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RESUMO 

 

Muito se tem discutido sobre a tomada de decisão em ambientes corporativos, devido ao nível 

de complexidade das hipóteses e o pouco tempo hábil que se deve realizá-las. Do mesmo modo 

há o crescimento da aplicação de métodos de apoio multicritério à decisão, através de modelos 

matemáticos ou ferramentas computacionais. O presente trabalho tem como finalidade utilizar 

um sistema computacional de apoio multicritério à decisão em uma empresa do ramo televisivo, 

para identificar o melhor fornecedor a ser inserido em um projeto de troca do sistema de 

microfones, em um dos estúdios da emissora. Buscou-se entender, através de pesquisas 

bibliográficas e exploratórios, o contexto de estudos relacionados a esta área, para embasar a 

coleta de informações de forma completa, utilizando e aplicando o modelo.  A metodologia 

abordada foi a de Prioridade Observada a Partir da Presunção de Atitude Gaussiana das 

Alternativas (PrOPPAGA), levando em consideração as características da problemática, dos 

critérios importantes de cada área envolvida no projeto e das alternativas de fornecedores a 

serem avaliados. Com esta aplicação, foi considerada a facilidade de inserção das informações 

no sistema, uma vez que bem estruturados, e resultado explicito, estatisticamente, agilizando e 

simplificando o processo de tomada de decisão dos decisores. 

 

Palavras-chave: Seleção de Fornecedores; Modelo Multicritério de Apoio à Decisão; Projetos 

Organizacionais; PrOPPAGA.  
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ABSTRACT 

 

Much has been discussed about decision making in corporate environments, due to the level of 

complexity of the assumptions and the short time that one must realize them. In the same way 

there is a growth in the application of methods of multicriteria support to decision making, 

through mathematical models or computational tools. The purpose of this paper is to use a 

computational system of multicriteria decision support in a television company, to identify the 

best supplier to be included in a project to change the microphone system in one of the studios 

of the broadcasting company. It was sought to understand, through bibliographical and 

exploratory research, the context of studies related to this area, in order to base the collection 

of information in a complete way, using and applying the model. The methodology used was 

the Priority Observed from the Presumption of Gaussian Attitude of Alternatives (PrOPPAGA), 

taking into account the characteristics of the problem, the important criteria of each area 

involved in the project, and the supplier alternatives to be evaluated. With this application, the 

ease of inserting the information into the system was considered, once it was well structured, 

and the result was explicit, statistically, speeding up and simplifying the decision making 

process for the decision makers. 

 

Keywords: Supplier Selection; Multicriteria Decision Aid Model; Organizational Projects; 

PrOPPAGA. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As organizações corporativas, em meio à globalização e cenários complexos, buscam 

modelos de gestão para facilitar e agilizar suas ações, com foco na melhoria contínua de seu 

desempenho, diante ao mercado e clientes, visto a proporção do crescimento do nível de 

competitividade entre as empresas. Durski (2003) define a gestão da cadeia de suprimentos 

como um grupo de ações econômicas, que iniciam desde a preparação inicial de um produto até 

o final de sua produção, fornecimento e comercialização, e proporciona a proximidade entre 

empresa e cliente, tornando possível a tomada de decisões mais assertivas. 

A seleção de fornecedores é uma área abrangida pela cadeia de suprimentos e tem sido 

evidenciada como parte fundamental para o êxito das organizações, sendo o suporte para a 

obtenção de serviços e produtos que satisfaçam às demandas do cliente. Antes da empresa 

adquirir as necessidades demandadas, a identificação dos fornecedores potenciais que 

correspondam às estratégias do negócio é necessária para minimizar riscos na tomada de 

decisão (SILVA, 2013). 

Segundo Silva (2021), as organizações têm se preocupado cada vez mais com impacto 

crescente do desempenho de fornecedores dentro da sua cadeia produtiva, consequentemente 

aumentando as exigências para contratação, tornando o processo de tomada de decisão mais 

complexo. Para isso, tem-se buscado modelagens e sistemas computacionais para aplicação das 

metodologias de apoio multicritério à tomada de decisão nas empresas, visando a assertividade 

da decisão, com embasamento em métricas qualificáveis e/ou quantificáveis, além da agilidade 

para a escolha final do contratante. 

Diante do exposto, esta pesquisa teve como finalidade aplicar um sistema 

computacional de apoio multicritério à tomada de decisão para seleção do melhor fornecedor 

de um sistema de microfones, aplicados a um projeto que visa a troca dos equipamentos 

obsoletos em um estúdio, de uma empresa do ramo televisivo. 

 

1.1 OBJETIVOS 

1.1.1 Objetivo Geral 

- Selecionar um conjunto de fornecedores de sistema de microfones, a partir do método 

computacional PrOPPAGA, para uma empresa do ramo televisivo. 
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1.1.2 Objetivos Específicos 

- Determinar os critérios necessários das áreas envolvidas no projeto para a seleção dos 

fornecedores; 

- Identificar quais das alternativas de fornecedores propostas pelo setor de Compras são as mais 

qualificadas; 

- Analisar os fatores prioritários da equipe do projeto; 

- Aplicar o sistema computacional PrOPPAGA nos fornecedores selecionados; 

- Definir o melhor fornecedor de sistema de microfones para aquisição no projeto da empresa. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

As empresas, em cenários corporativos, procuram se estabelecer no mercado através da 

execução de trabalhos eficientes com a finalidade de melhor atender as demandas dos clientes. 

A tomada de decisão, no ambiente organizacional, faz parte da rotina e está presente em todos 

os procedimentos realizados. Diante de variados problemas complexos que as organizações se 

deparam, a tomada de decisão se torna mais difícil perante a quantidade de critérios e 

alternativas a serem avaliadas (LIMA JUNIOR, OSIRO e CARPINETTI, 2013). 

Souza (2020) explica que as decisões, em muitas ocasiões organizacionais são tomadas 

empiricamente, considerando a experiência, considerações ou a intuição, de modo que em 

alguns são baseadas em informações não estruturadas, pelo pouco tempo disponibilizado e 

gravidade do problema, originando prejuízos resultantes da ausência um sistema computacional 

que apoie corretamente nas decisões a serem tomadas, que minimize riscos de segurança e 

confiabilidade, maximize a produtividade, qualidade e fluxo de informações, com 

embasamento em modelo matemático. 

Esta pesquisa teve por objetivo aplicar um sistema computacional de apoio à tomada de 

decisão, para orientar os tomadores de decisão, equipe de um projeto de investimento de uma 

emissora brasileira a escolherem um fornecedor de sistema de microfones mais adequado, 

visando agilizar o processo de escolha e que seja feita de forma estatística, concisa e objetiva. 

Este trabalho apresenta benefícios importantes para as organizações do segmento 

televisivo, por reunir critérios técnicos importantes de vários agentes que atuam na execução 

de projetos internos de investimento, mantendo o foco no cliente final e sua satisfação, e aplicar 

as informações coletadas em um sistema computacional, que foi desenvolvido para facilitar o 

processo, resolver problemas complexos e clarificar todas as possibilidades, para que os 
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gestores possam ter uma visão mais ampla e possam difundir novas estratégias e oportunidades 

a partir delas. 

1.3 ESTRUTURA DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

O presente trabalho foi desenvolvido em cinco etapas, descritos brevemente no Quadro 

1. 

Quadro 1 - Estrutura do trabalho 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

A primeira etapa refere-se à introdução, onde se aborda o contexto relacionado à tomada 

de decisão e seleção de fornecedores para as organizações, além de expor os objetivos geral e 

específicos, justificativa e estrutura do trabalho de conclusão do curso. 
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A segunda etapa refere-se ao referencial teórico, realizado a partir de pesquisa 

bibliográfica, apresentando temas relacionados à apoio multicritério de decisão, sistema 

computacional PrOPPAGA, seleção de fornecedores e sistema televisivo. 

A terceira etapa refere-se à metodologia utilizada no trabalho, que o descreve quanto à 

sua natureza, características, abordagem, finalidades e processos técnicos. Em seguida, são 

descritas as etapas para a utilização e aplicação da ferramenta computacional no problema 

proposto. 

A quarta etapa refere-se à contextualização do ambiente de aplicação do sistema, 

caracterização de critérios e alternativas e a utilização da ferramenta com as informações 

coletadas ao longo da pesquisa e a definição da melhor sugestão de fornecedor que a empresa 

deve contratar. 

A quinta etapa refere-se às considerações finais do trabalho, em relação às atividades 

exercidas. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 PESQUISA OPERACIONAL 

A Pesquisa Operacional compreende o estudo e desenvolvimento de metodologias 

científicas para a análise de situações propostas e apoio à tomada de decisão, com efeito de 

antecipar e comparar os métodos sugeridos (ARENALES et al, 2007). 

Há três princípios básicos para aplicação da Pesquisa Operacional: o primeiro é entender 

as características da situação proposta, discorrer as características em um modelo matemático; 

o segundo é desenvolver matematicamente modelos e/ou métodos para resolução da situação 

proposta; e o terceiro é o envolvimento da área beneficiada para o entendimento do problema, 

explicar os resultados alternativos (que o afetam relevantemente) do modelo para a aplicação 

prática da Pesquisa Operacional (ARENALES et al, 2007). 

Figura 1 - Processo de Modelagem 

 

Fonte: Arenales (2007, p. 4) 

Segundo Hillier e Lieberman (2010), através das ferramentas da Pesquisa Operacional, 

as organizações podem desenvolver sua própria metodologia matemática para compreensão de 

seus processos e otimizá-los com base nos resultados obtidos pelos modelos e assim, realizar a 

tomada de decisão. Para esse fim, é recomendado que siga as fases de definição da situação-

problema, coleta de informações, desenvolvimento do modelo matemático e do sistema 

computacional, para resultar as soluções, realizar o teste delas, ajustá-las conforme demanda a 

situação-problema e então, aplicá-las no processo. 

 

2.2 APOIO MULTICRITÉRIO À DECISÃO 

Um ramo importante e avançado da PO é o Apoio Multicritério à Decisão (AMD). Seu 

desenvolvimento foi categorizado após à certificação de a tomada de decisão de problemas 



19 

 

 

 

complexos não poderia ser realizada baseada em uma única perspectiva. Então, para uma 

aplicação próxima à realidade, com múltiplos objetivos, observando todos os fatores 

consideráveis para uma decisão, segundo o autor, é necessário o confronto entre as 

possibilidades e o problema, para assim, utilizar o AMD para alçar resultados em concordância 

com o objetivo do decisor, abarcando todos os principais critérios analisados (ALMEIDA, 

2012). 

De acordo com Mello et al. 2003, as metodologias de Apoio à Decisão Multicritério têm 

por objetivo assistir decisores e analistas que necessitam tomar decisões, em situações que 

precisam identificar as prioridades, sob a visão de critérios múltiplos, especificamente quando 

têm interesses em conflito. Para a utilização do AMD é essencial estabelecer o objetivo do 

estudo, definir o problema, ordená-lo, e categorizá-lo em classes, também deve-se definir as 

alternativas, os critérios, a metodologia a ser aplicada e quem atuará como decisor. 

Os autores descrevem os agentes atuantes no AMD como:  

 Decisores – pessoas que fazem escolhas e definem as preferências;  

 Analista – indivíduos que devem quantificar e interpretar as opiniões dos decisores, 

constituir o problema, desenvolver o modelo matemático e exibir os resultados para a 

tomada de decisão;  

 Modelo – conjunto de aplicações matemáticas que conseguem transformar opiniões e 

preferências em uma solução quantitativa;  

 Alternativas – ações que podem ser verificadas de maneira individual, explicitando as 

hipóteses a ser consideradas no problema;  

 Critérios – são recursos que permitem a análise comparativa das alternativas (ações) em 

relação ao objetivo definido na situação-problema. 

No modelo para a tomada de decisão multicritério há: pesos, critérios e as alternativas, que 

são classificadas em cada critério. Entendendo a confiabilidade dos decisores, as ações podem 

ser classificadas como pior, tão boa quanto ou melhor que a outra, ou seja, categorizar por 

ordem hierárquica. O AMD possibilita a priorização de alternativas, em um conjunto de 

critérios conflitantes, visando procurar alternativas que superem as outras em todos os critérios, 

destacando a ordem hierárquica de preferência das alternativas (CHAVES E GOMES, 2014). 

A abordagem multicritério apresenta vantagens como: comunicação viável entre decisores 

e analistas, a fim de agrupar opiniões convergentes; facilidade em diagnosticar dados incertos 

sobre cada perspectiva; e permite observar cada alternativa com foco entre os objetivos em 

divergência (GOMES e COSTA, 2013). 
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Segundo Chaves e Gomes (2014), o AMD pode ser dividido entre quatro tipos de 

problemática:  

 P.α – tem como finalidade escolher um subconjunto de alternativas restrito, tão restrito 

quanto possível. Este subconjunto deve compreender as alternativas mais satisfatórias, 

podendo ser feita repetidas vezes até alcançar o menor subconjunto plausível; 

 P.β – tem como finalidade categorizar as alternativas dentro dos subconjuntos 

determinados inicialmente. Resultando em um processo de classificação e/ou triagem 

das alternativas; 

 P.γ – tem como finalidade organizar as alternativas ou um subconjunto delas, conforme 

as preferências, de forma parcial ou completa. Resultando em uma disposição ou 

sistema de ordenação; 

 P.δ – tem como finalidade caracterizar as alternativas em linguagem conveniente. 

Resultando em um processo cognitivo. 

Este trabalho considerará o método Prioridade Observada a Partir da Presunção de Atitude 

Gaussiana das Alternativas (PrOPPAGA), de acordo com Santos e Santos (2021), que se 

enquadra no tipo de problema P · γ. 

 

2.3 PRIORIDADE OBSERVADA A PARTIR DA PRESUNÇÃO DE ATITUDE 

GAUSSIANA DAS ALTERNATIVAS (PrOPPAGA) 

De acordo com Casella et al. 2022, o método PrOPPAGA é um meio computacional 

que tem por finalidade ser uma aplicação eficaz e objetiva, em relação aos outros métodos 

multicritérios. Este auxilia os decisores na solução de situações complexas, sem que os agentes 

tenham que entender a base de algoritmos dos cálculos.  

O método analisa o comportamento médio esperado das alternativas e as normalmente 

distribui em torno da média, como prevê a forma Gaussiana (SANTOS e SANTOS, 2022).  

Figura 2 - Passo a passo do método 

 

Fonte: PrOPPAGA, 2023. 

Conforme Santos e Santos (2021), as etapas do PrOPPAGA são descritas como: 

a. Definir o conjunto de critérios – O conjunto 𝐶 = {𝑐1, 𝑐2, … , 𝑐𝑛} é definido. Estes que 

são classificados em qualitativos e quantitativos. 
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o Os critérios qualitativos são definidos como inerentes, de modo a ter 

comparação entre as alternativas para medir seu desempenho, dependendo da 

compreensão de quem está avaliando, não podendo ser medido de forma 

objetiva. 

o Os critérios quantitativos são definidos como objetivos, de modo que são 

avaliados através de números nominais para cada alternativa, com alguma 

unidade de medida atrelada e são subdivididos em monotônicos de custo e 

ganho.  

 É considerado critério monotônico de custo quando a atuação de uma 

alternativa melhora se o valor relacionado a este desempenho decresce.  

 É considerado critério monotônico de ganho quando a atuação de uma 

alternativa melhora se o valor relacionado a este desempenho cresce.  

b. Ordenar os critérios por hierarquia de importância – Após definir o conjunto C, os 

critérios devem ser organizados por nível hierárquico de importância, podendo haver 

mais de um critério no mesmo nível (Figura 3). 

Figura 3 - Exemplo de como realizar a ordenação dos critérios 

 

Fonte: PrOPPAGA, 2023. 

c. Imputar grau de importância (𝑠𝑗) e pesos (𝑤𝑗) dos critérios – A partir da organização da 

etapa anterior, um grau de importância 𝑠𝑗 será dado para cada critério 𝑐𝑗 e o máximo 

valor de 𝑠𝑗 segue a seguinte relação (1): 

(𝑠𝑗)𝑚𝑎𝑥 =  {
𝑛,
7,

𝑠𝑒 𝑛 > 7
𝑠𝑒 𝑛 ≤ 7

 (1) 
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Sendo n o número de componentes do conjunto C. Para os critérios mais importantes é 

dado 𝑠𝑗𝑚𝑎𝑥
, aos demais é atribuído um grau de menor importância, conforme Figura 

(4). 

Figura 4 – Exemplo de ordenação, com cinco critérios 

 

Fonte: PrOPPAGA, 2023. 

O W é determinado como um grupo de pesos dos critérios, sendo 𝑊 = {𝑤1, 𝑤2, … , 𝑤𝑗}, 

onde 𝑤𝑗o peso do critério 𝑐𝑗 . O cálculo do valor de 𝑤𝑗 é a partir da média ponderada (2). 

𝑤𝑗 =  
𝑠𝑗

∑ 𝑠𝑗
𝑛
𝑗=1

 

Utilizando ∑𝑤𝑗 = 1, temos a seguinte representação: 

Figura 5 - Exemplo de cálculo de peso dos critérios 

 

Fonte: PrOPPAGA, 2023. 

(2) 
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d. Construção de matriz de decisão – Definição de um conjunto de alternativas 𝐴 =

 {𝑎1, 𝑎2, … , 𝑎𝑚} para a tomada de decisão. As alternativas têm um atributo 𝑑𝑖𝑗 para cada 

critério, que constituem a Matriz de Decisão M (3). 

𝑀 =  [(
𝑑11 ⋯ 𝑑1𝑛

⋮ ⋱ ⋮
𝑑𝑚1 ⋯ 𝑑𝑚𝑛

)] 

É importante ressaltar quando o critério é definido como quantitativo, se este é 

monotônico de ganho ou custo. Se for de custo, os parâmetros serão multiplicados por 

(-1), com intuito de esboçar o resultado negativo dos valores. Para os qualitativos, os 

atributos são dados por uma escala de sete pontos e a performance é avaliada conforme 

a Tabela 1. 

Tabela 1 - Escala de sete pontos do PrOPPAGA 

 

Fonte: PrOPPAGA, 2023. 

e. Normalizar os atributos conforme a presunção de que se apresentam de forma Gaussiana 

dentro de cada critério (a área perante a qualquer curva Gaussiana é igual a 1), para 

transformar os comportamentos das alternativas em números entre 0 e 1, de modo que 

seja calculado para cada critério 𝑐𝑗 ∈ 𝐶, o desvio padrão 𝜎𝑗 e a média 𝜇𝑗 . O método 

PrOPPAGA usa a equação do cálculo de probabilidade a seguir para normalização. 

𝑝𝑖𝑗 =  
1

√2𝜋𝜎𝑗

 . ∫ 𝑒𝑥𝑝

𝑑𝑖𝑗

−∞

[−
(𝑥 − 𝜇𝑗

2𝜎𝑗
2 ] . 𝑑𝑥 

f. Agregação – Baseado nos números normalizados 𝑝𝑖𝑗 e dos pesos 𝑤𝑗 de todos os 

critérios, a agregação pode ser feita, resultando na cardinalidade 𝑣𝑖 de cada alternativa. 

Este resultado é utilizado para ordenar as alternativas em ordem hierárquica. 

(3) 

(4) 
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Equação 5 – Representação algébrica 

𝑣𝑖 =  ∑ 𝑤𝑗  ∙  𝑝𝑖𝑗

𝑛

𝑗=1

 

Equação 6 – Representação matricial 

[(

𝑝11 ⋯ 𝑝1𝑛

⋮ 𝑝𝑖𝑗 ⋮
𝑝𝑚1 ⋯ 𝑝𝑚𝑛

)]  ∙  [

𝑣1

⋮
𝑣𝑚

] 

Para a utilização da ferramenta computacional que se situa no endereço eletrônico 

www.proppaga.com.br, Santos e Santos (2021) apresenta a interface de aplicação do método 

pelo usuário. 

Figura 6 - Tela inicial do site 

 

Fonte: PrOPPAGA (2023). 

O primeiro item a ser preenchido é a pergunta sobre qual decisão a ser tomada, seguido 

do cadastro das alternativas e preenchimento do tipo de critério (qualitativo ou quantitativo, 

para os quantitativos há o segundo preenchimento: se são monotônicos de custo ou ganho). 



25 

 

 

 

Figura 7 - Cadastro de Critérios 

 

Fonte: PrOPPAGA (2023) 

Para cada critério cadastrado se deve atribuir o peso deles. 

Figura 8 - Definição de Peso dos Critérios 

 

Fonte: PrOPPAGA (2023). 

Posteriormente deve ser feito o cadastro das alternativas e a representação numérica dos 

critérios quantitativos para cada uma. 

Figura 9 - Cadastro das Alternativas 

 

Fonte: PrOPPAGA (2023). 
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Em seguida, deve-se definir em nível de importância, a hierarquia dos pesos, sendo que 

pelo menos um deles deve ter peso máximo. 

 

Figura 10 - Definição de hierarquia dos critérios 

 

 
Fonte: PrOPPAGA (2023). 

 

A hierarquia dos critérios é o que possibilita ao usuário quais são critérios prioritários 

de acordo com a necessidade e realidade da organização. Após todo o preenchimento realizado, 

como exemplificado anteriormente, o sistema gera o resultado (Figura 11).  



27 

 

 

 

Figura 11 - Resultados gerados pelo método PrOPPAGA 

 

Fonte: PrOPPAGA (2023). 

 

2.4 SELEÇÃO DE FORNECEDORES 

De acordo com Viana e Alencar (2012), o exercício de seleção de fornecedores nasce 

da necessidade de tomada de decisão gerencial de subcontratar serviços ou fornecimentos 

necessários ao funcionamento da organização. A empresa tem a opção de fabricar internamente 

ou adquirir componentes do mercado, a variação da decisão depende de fatores como custos de 

transação existentes em todas as relações econômicas, com os de formalização de contratos, 

negociação, assistência de valores a receber, obtenção e gerenciamento de clientes.  

A seleção de fornecedores, na literatura de pesquisa operacional, tem sido retratada 

como um problema de decisão multicritério e o principal desafio é encontrar os fornecedores 

adequados à organização, com prestação de serviço ou produtos na qualidade esperada, prazo 

correto, custo justo e na quantidade estabelecida. O processo de seleção é estruturado em 4 

etapas: definição do problema, formulação dos critérios, qualificação e escolha final (LIMA 

JUNIOR, OSIRO e CARPINETTI, 2013). 

Segundo os autores, a definição do problema é caracterizada a partir de um 

questionamento de necessidade e o objetivo final para haver a seleção de fornecedores. Na 

formulação dos critérios, a organização cliente tem que estruturar os critérios de decisão, de 

modo que exprimam objetivamente os requisitos, do ponto estratégico ao operacional. A 

qualificação é a etapa que se aplica alguns métodos de avaliação e eliminação para reduzir a 

quantidade de possibilidade de fornecedores.  A escolha final é a última etapa, é definida uma 

organização de todos os fornecedores qualificados e selecionados, podendo ser considerada a 

seleção de mais de um fornecedor. 
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2.5 SISTEMA TELEVISO NO BRASIL 

De acordo com Becker et al. (2005), em 1940 Assis Chateaubriand começou a negociar 

com a empresa RCA para importar a televisão para o Brasil. A tecnologia não era muito 

conhecida no país, fazendo com que muitos anunciantes se sentissem inseguros quanto ao 

resultado positivo de propaganda por este meio, impossibilitando que o Chateaubriand 

obtivesse o retorno esperado de seu investimento. Os primeiros programas a serem exibidos 

não possuíam um padrão e eram feitos de forma experimental. 

A televisão é um meio de comunicação audiovisual, onde a sociedade pode retratar seu 

cotidiano, crenças, medos, descobertas e saltos de imaginação, discutir economia, política, 

contexto social, além de entreter, pode informar e/ou influenciar (MACHADO, 2003). A 

sociedade se identifica e se projeta culturalmente no conteúdo exibido pelos sistemas de 

televisão, além de acontecer o caminho inverso: a linguagem usual e novos termos utilizados 

pela população também fazem parte do enredo a fim de haver essa identificação 

(PASCHOALICK, 2009). 
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3 METODOLOGIA 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

Este capítulo descreve as metodologias aplicadas para a realização do estudo. A 

pesquisa científica é uma série de procedimentos que contribuem para a construção do 

conhecimento, desde seu desenvolvimento, quanto à sua aprendizagem. (PRODANOV e 

FREITAS, 2013).  

O presente trabalho classifica-se com uma pesquisa exploratória, descritiva, 

bibliográfica, e de campo, tendo como objetivo a estruturação de variadas informações para a 

aplicação de ferramenta para resolução do problema. 

A pesquisa exploratória tem como finalidade a proximidade com o problema, para assim 

poder categorizar hipóteses mais especificamente, com aprimoramento ou descoberta de ideias, 

de modo a considerar todas as possibilidades importantes no processo. Tem por descrição a 

flexibilidade de incluir outros tipos de pesquisa e as considerá-las na avaliação, fornecendo 

critérios sobre a situação proposta e sua análise, normalmente considerados qualitativos. A 

pesquisa descritiva tem como finalidade descrever os fenômenos ou a relação entre 

determinadas variáveis. A coleta de dados a partir da observação sistêmica ou a utilização de 

questionários são características deste modelo de pesquisa, se apoiando estatisticamente para a 

descrição desses fatos (OLIVEIRA e BARBOSA, 2006). 

Marconi e Lakatos (2003) descreve a pesquisa bibliográfica como uma procura de 

conhecimento e solução de problemas através de artigos científicos, livros e teses, para explicar 

de forma teórica como estes se constituem. Para elaboração desta pesquisa, foram consultados 

livros, artigos e dissertações sobre método de apoio multicritério de tomada de decisão, seleção 

de fornecedores e sistema televisivo brasileiro. 

Para a realização da pesquisa bibliográfica, foram buscados artigos científicos que 

abordassem os temas de seleção de fornecedores em organizações, aplicação do sistema 

computacional PrOPPAGA, sistemas de apoio multicritério à decisão e sistema televisivo no 

Brasil nas bases dos sites de pesquisa Google Acadêmico, SCIELO e Web OF Science, com a 

utilização de palavras-chave: “Decision support”, “Supplier selection”, “Multicriteria 

decision support”, “Computer system PrOPPAGA”, considerando trabalhos em português, 

espanhol e inglês. 

Para a pesquisa de campo, foram realizadas entrevistas com responsáveis de cada setor 

envolvido no projeto de troca do sistema de microfones, além de observação sistêmica da 

realização das atividades e processos de cada área. Este método de pesquisa tem como 
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finalidade coletar informações pertinentes à situação-problema, para observar e analisar a 

veracidade das informações coletadas e suas prioridades. 

O desenvolvimento da pesquisa foi distribuído em quatro etapas: 

 1ª etapa: coleta de critérios importantes para a realização do projeto da troca do 

sistema de microfones com a equipe do projeto – compradores, líder do projeto, líder 

técnico, líder de planejamento, operador de áudio e supervisor do laboratório 

técnico. 

 2ª etapa: criação e validação de planilha de critérios, em ordem de importância, de 

acordo com cada responsável de setor. 

 3ª etapa: recebimento dos orçamentos solicitados ao setor de compras, com as 

alternativas de fornecedores qualificados que poderiam concorrer a seleção. 

 4ª etapa: aplicar os critérios e alternativas no modelo computacional PrOPPAGA 

para validação das informações. 

Quadro 2 - Fluxograma metodológico 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

Para a aplicação dos critérios e alternativas no AMD, a equipe participante na pesquisa 

validou os pontos pertinentes ao setor e posteriormente, em conjunto, no formato de reunião de 

projeto. Em relação à validação do setor, três pessoas de mesmo cargo participaram da consulta, 

com um único resultado por área. A empresa do ramo televisivo e detentora do projeto de troca 
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de sistema de microfones será denominada Empresa Compradora, os fornecedores cotados 

para o projeto serão denominados como Empresa 1, Empresa 2, Empresa 3 e Empresa 4, 

para preservação de suas identidades. 

Por meio das etapas planejadas foi viável analisar os fornecedores cotados para o projeto 

e identificar quais, em ordem de prioridade, atendem ao objetivo do projeto, abrangendo os 

requisitos necessários de cada área envolvida. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1 MÉTODO PROPPAGA PARA SELEÇÃO DE FORNECEDORES DE SISTEMA DE 

MICROFONES APLICADOS A UM PROJETO DE UMA EMPRESA DO RAMO 

TELEVISIVO  

Este capítulo expõe a aplicação de um sistema computacional de Apoio Multicritério à 

Decisão para a seleção de um fornecedor para a aquisição de um sistema de microfones 

aplicados a um projeto interno, de uma empresa do ramo televisivo, baseado no modelo 

proposto por Santos e Santos (2021). 

 

4.2 DESCRIÇÃO DO MODELO 

A organização sistêmica demonstrada a seguir é distribuída em dois segmentos: 

construção do problema, classificação e solução, conforme Figura 12. 

Figura 12 - Proposição de modelo 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

A primeira etapa foi a construção do problema, onde serão determinadas os critérios, 

pesos e alternativas de fornecedores, a partir dos dados coletados com a equipe do projeto. A 

segunda etapa é a classificação e solução, onde será definido o nível hierárquico dos pesos dos 

critérios e análise do resultado gerado pelo método PrOPPAGA, para proposição do fornecedor 

selecionado à equipe do projeto. 
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4.3 CONSTRUÇÃO DO PROBLEMA 

4.3.1 Caracterização da Empresa e Necessidades 

A empresa do ramo televisivo está situada na Grande São Paulo, foi fundada em 1980 e 

é considerada uma das maiores emissoras do país, tem foco em comunicação, prestação de 

serviços comerciais de televisão aberta e comercialização de produtos. 

Anualmente, a empresa organiza um comitê de aprovação de execução de projetos de 

investimentos internos. Em outubro de 2022 foi identificada a necessidade de substituir o 

conjunto sem fio de microfones, transmissores e receptores de um dos dez estúdios presentes 

na matriz, para minimizar falhas recorrentes de interferência no sistema de captação de áudio, 

além de diminuir os custos de manutenção de equipamentos, pois os equipamentos presentes 

estão obsoletos, fora de plano de suporte, assistência e não possuem algumas peças disponíveis 

para a manutenção, descartando por completo o equipamento. O projeto foi aprovado para a 

sua execução em 2023, devido à urgência de utilização dos microfones no estúdio.  

A equipe para realização desta demanda é formada pelo líder de projeto, que tem como 

atribuição garantir que o projeto atenda o consumidor final (todos os produtos realizados no 

estúdio); líder de planejamento que tem como objetivo garantir que o projeto ocorra dentro do 

prazo determinado, custo de acordo com o especificado pelos compradores e no escopo 

planejado; líderes técnicos que faz a especificação técnica dos equipamentos e envia ao setor 

de compras; operadores de áudio que trabalha no estúdio em questão e opera a mesa de áudio; 

compradores que recebem a especificação técnica enviada pelos líderes técnicos, previamente 

validada pelos operadores de áudio e líder do projeto; equipe de suporte do laboratório técnico, 

estes que são responsáveis pela manutenção de equipamentos danificados e/ou com problemas 

operacionais, além de serem responsáveis em entrar em contato com o fornecedor para suporte, 

manutenção externa e garantia. 

Para compor o sistema de microfones é necessário: 

 23 transmissores bodypack; 

 23 microfones tipo bastão e cápsulas; 

 23 microfones tipo lapela; 

 23 microfones tipo headset; 

 23 carregadores com bateria; 

 4 adaptadores de microfone DPA para transmissor; 

 12 receptores de 2 canais; 

 4 distribuidores de antenas; 
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 2 rolos de cabo de baixa perda ultra flexível. 

A quantidade de itens foi determinada desta forma, pois são montados kits em maletas, 

que são utilizados de forma individual e simultânea, em gravação no estúdio ou em externas. 

 

4.3.2 Definição dos Critérios com os Setores 

Foram realizadas visitas nos setores envolvidos no projeto, para observação dos 

processos realizados e entrevista sobre os principais critérios a serem analisados. Os critérios 

identificados foram: qualidade, preço, prazo de entrega, sistema de recepção e transmissão 

digital, frequência de transmissão, antena externa, conexão ethernet, pós-venda (manutenção), 

treinamento para a equipe do laboratório técnico e apresentação de roadmap tecnológico dos 

equipamentos. 

Após a coleta dos critérios e categorização quanto à sua natureza (qualitativa ou 

quantitativa), identificou-se o modelo de apoio à decisão a ser utilizado como AMD. Para a 

seleção do modelo multicritério, é considerada a situação-problema, o resultado a ser 

compreendido e associado ao contexto e atores abrangidos. Para este estudo, o modelo 

pesquisado foi para auxiliar decisores na solução de problemas complexos, em que as 

alternativas possíveis para seleção sejam semelhantes, o que maximiza o nível de dificuldade 

para a escolha da melhor empresa no problema e que o resultado do modelo indique os 

fornecedores mais qualificados para a situação apresentada. 

A qualidade é medida em comparação com os fornecedores disponíveis no mercado, 

além da participação da equipe técnica em feiras de tecnologia voltadas para meios de 

entretenimento.  

Para a comparação dos preços, o setor de compras realiza o balizamento mínimo de três 

fornecedores e envia à equipe do projeto para a tomada de decisão, priorizando a minimização 

do custo. 

Para o sistema de recepção e transmissão digital, é necessário que os equipamentos 

estejam dentro das especificações técnicas atuais regulamentadas pela Anatel nº 715/2019. 

Todas as alternativas cotadas pelos compradores seguem estas normas, sendo então, um critério 

desclassificado do modelo. 

Em relação à frequência de transmissão, os operadores de áudio preferem maior 

frequência, pois os testes são realizados de forma qualitativa, com modificações específicas 

para cada programa e/ou produto realizado no estúdio e essa amplitude traz sons mais 

complexos, vocais, instrumentos e efeitos sonoros mais definidos. 
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A equipe de suporte do laboratório dá preferência a empresas que fornecem antena 

externa, para receptores e transmissores, assim conseguem identificar possíveis falhas 

diretamente do laboratório, agilizando a operação de manutenção e acionamento da equipe. 

A Empresa Compradora possui rede local para conexão física entre os equipamentos, 

para garantir a segurança e agilidade na manutenção, tornando a conexão ethernet um requisito 

prioritário para a seleção de dispositivos a serem cotados, mas não obrigatório. 

Por ser tratar de uma emissora com funcionamento 24h, o contrato de manutenção pós-

venda do fornecedor é importante para resolver problemas técnico-operacionais do sistema de 

microfones com agilidade e assim não interferir a produção do estúdio.  

Para evitar má utilização dos equipamentos, a equipe do laboratório técnico prioriza 

empresas que forneçam treinamento para os operadores de áudio, equipe do laboratório técnico 

e assistentes da produção. 

Fornecedores que apresentam um roadmap tecnológico dos equipamentos, ou seja, um 

planejamento de vida útil dos acessórios, com possíveis atualizações sistêmicas, integração com 

outros sistemas ao longo de um prazo determinado, além de lançamento de novos produtos são 

priorizados pela equipe do projeto, pois conseguem estipular a durabilidade e a necessidade de 

troca destes mesmos equipamentos ao longo dos anos. Para este critério é avaliada o nível de 

estruturação do roadmap apresentado. 

 

4.3.3 Definição das Alternativas 

O setor de compras fez quatro orçamentos com empresas que possuíam totalmente ou 

parcialmente os equipamentos necessários no projeto. 

A Empresa 1 apresenta um orçamento total de R$ 1.725.612,95, possui sede no Brasil e 

o suporte pós-venda retorna em até 24 horas. O prazo de entrega dos equipamentos é de 6 meses; 

A Empresa 2 apresenta um orçamento de R$ 573.652,21, possui sede no Brasil e o 

suporte pós-venda retorna em até 3 horas. O prazo de entrega dos equipamentos é de 4 meses; 

A Empresa 3 apresenta um orçamento de R$ 1.232.425,00, não possui sede no Brasil e 

o suporte pós-venda retorna em até 72 horas. O prazo de entrega dos equipamentos é de 4 meses; 

A Empresa 4 tem sede no México, apresenta um orçamento total de R$ 372.783,35 e 

não possui cápsula de microfones, sendo desclassificada como alternativa compatível. 
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4.4 CLASSIFICAÇÃO E SOLUÇÃO 

4.4.1 Ordenação dos Critérios por Nível de Importância 

Após análise da equipe do projeto, os critérios foram ordenados conforme a Figura 13. 

Figura 13 - Ordenação dos critérios por nível de importância 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 
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4.4.2 Atribuição de Grau de Importância 

Figura 14 - Atribuição de pontos e cálculo de peso de cada critério 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

 

Tabela 2 - Detalhamento dos critérios 

Importância Critério Característica Monotônico 

9 Qualidade  Qualitativo - 

8 Preço Quantitativo Custo 

8 Prazo de entrega Quantitativo Custo 

7 Frequência de transmissão Quantitativo Ganho 

6 Antena externa Qualitativo - 

6 Conexão Ethernet Qualitativo - 

5 Pós-venda (Manutenção) Qualitativo - 

4 Treinamento Qualitativo - 

3 Roadmap tecnológico do equipamento Qualitativo - 
 

Fonte: Autoria própria (2023) 
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Tabela 3 - Descrição das alternativas 

Alternativa 
Valor total Prazo de entrega 

Frequência de 

transmissão 

Empresa 1 R$ 1.725.612,95 6 meses 584-608 MHz 

Empresa 2 R$ 573.652,21 4 meses 520-607,8 MHz 

Empresa 3 R$ 1.232.435,00 4 meses 536-608 MHz 

Empresa 4 R$ 372.783,35 - Desclassificada 
Fonte: Autoria própria (2023) 

 

4.5 APLICAÇÃO DO MÉTODO PROPPAGA PARA SELEÇÃO DE FORNECEDOR 

 

Para utilizar o sistema computacional PrOPPAGA foi necessário o acesso ao endereço 

eletrônico, preenchimento do campo “Qual decisão você precisa tomar?”, com a situação-

problema da pesquisa: “Qual o melhor fornecedor de sistema de microfones o projeto deve 

utilizar?” e inserção dos nove critérios, informando os que são qualitativos e quantitativos, para 

estes últimos, a determinação quais são monotônicos de ganho ou custo, conforme Figura 15. 
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Figura 15 - Etapa 1: Preenchimento da problemática e cadastro dos critérios e suas 

características 

 

Fonte: PrOPPAGA, 2023. 
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Figura 16 - Etapa 2: Cadastro dos pesos dos critérios 

 

 

Fonte: PrOPPAGA, 2023. 
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Figura 17 – Etapa 3: Cadastro das alternativas e critérios quantitativos 

 

Fonte: PrOPPAGA, 2023. 

 

Para a etapa 3, conforme Figura 17, foi realizado o preenchimento das três alternativas 

qualificadas, o preço da solução completa de cada, o prazo de entrega e o maior número de 

frequência de resposta, como descrito na Tabela 3. 

 

Figura 18 – Etapa 4: Definição de hierarquia de critérios qualitativos por alternativa – Parte 1 

 

 

 

Fonte: PrOPPAGA, 2023. 
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Figura 19 - Etapa 4: Definição de hierarquia de critérios qualitativos por alternativa – Parte 2 

 

 

Fonte: PrOPPAGA, 2023. 
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Figura 20 - Etapa 4: Definição de hierarquia de critérios qualitativos por alternativa – Parte 3 

 

Fonte: PrOPPAGA, 2023. 

Para a definição da hierarquia de critérios qualitativos por alternativa, foi avaliado em 

conjunto com a equipe do projeto, por meio de reunião, votação e realização da média, as 

respostas para cada um dos itens descritos nas Figuras 18, 19 e 20. 

Após todos os preenchimentos e parametrizações anteriores, o sistema PrOPPAGA 

gerou o resultado, conforme a Figura 21. 

 

Figura 21 - Resultado gerado pelo método PrOPPAGA 

  

Fonte: PrOPPAGA, 2023. 

O método PrOPPAGA ordenou as alternativas em hierarquia de prioridade, com a 

Empresa 2 em 1º lugar, como a melhor das alternativas, seguida da Empresa 3 em 2º e em 

última colocação, a Empresa 1. 
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A cardinalidade apresentada pelo sistema foi multiplicada por 10, conforme Tabela 4, 

com propósito de enfatizar os resultados e suas diferenças. 

 

Tabela 4 - Cardinalidade do resultado multiplicado por 10 

Alternativa Cardinalidade 

Empresa 2 7,22682 

Empresa 3 4,64141 

Empresa 1 3,7343 
 

Fonte: Autoria própria (2023) 

A partir da aplicação do método, o fornecedor mais indicado para ser selecionado pela 

Empresa Compradora para a aquisição do novo sistema de microfones do projeto é a Empresa 

2.  

A decisão gerada pelo método PrOPPAGA orientou a Empresa Compradora na escolha 

do fornecedor e o setor de compras adquiriu o sistema de microfones da Empresa 2, para o 

projeto de substituição de equipamentos obsoletos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho teve como finalidade a aplicação do sistema computacional de apoio 

multicritério à decisão para a seleção de fornecedores para uma emissora de televisão, baseado 

no método PrOPPAGA. 

A situação-problema ligada à pesquisa foi verificada ao identificar que a tomada de 

decisão em ambientes corporativos é realizada baseada na experiência dos integrantes, de forma 

totalmente qualitativa, sem a análise profunda de todas as possibilidades, devido ao problema 

de comunicação entre os diversos departamentos envolvidos, ausência de ferramentas que 

possam facilitar o processo e que mostre todas as hipóteses detalhadas, de forma eficaz. 

Ao longo do trabalho, para a determinação dos critérios importantes, pesos e ordenação 

hierárquica, seguindo as etapas propostas por Santos e Santos (2021), as pessoas envolvidas na 

equipe do projeto foram consultadas para validação das respostas coletadas. Para a seleção da 

gama de fornecedores qualificados a estarem presentes no projeto, o setor de compras atentou-

se a cada um dos requisitos apresentados nos documentos técnicos dos outros colaboradores do 

projeto. 

A utilização do sistema computacional PrOPPAGA contribuiu significativamente para 

o processo de tomada de decisão do melhor fornecedor para a emissora adquirir o sistema de 

microfones para o projeto, levando em consideração a maior qualidade dos equipamentos dentre 

as alternativas apresentadas, com um prazo de entrega que atenda à urgência da compra, de 

forma eficaz e ágil, com métricas embasadas e que seguem as políticas internas de balizamento 

mínimo de três fornecedores. 
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